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No início dos anos 1990, o antropólogo 
brasileiro Luiz Mott trazia a público a histó-
ria de uma mulher africana oriunda da re-
gião da Costa da Mina que, em meados do 
século XVIII, fora capturada em sua terra, 
posta em cativeiro e enviada ao Brasil, ainda 
criança. Depois de anos vivendo como pros-
tituta na capitania de Minas Gerais, foi con-
siderada santa por alguns de seus contem-
porâneos e acabou processada e presa pela 
Inquisição, em razão das revelações místicas 
que publicamente experienciava. Publicada 
em 1993, a obra Rosa Egipcíaca: uma santa 

africana no Brasil marcaria então os estudos 
inquisitoriais como uma importante bio-
grafi a de uma mulher africana escravizada 
e perseguida pelo Santo Ofício, permitindo, 
naquela altura, uma melhor compreensão 
dos aspectos comportamentais e religiosos 
que a Inquisição buscava normatizar na co-
lônia portuguesa na América. 

Em 2020, com o livro Páscoa Vieira dian-
te da Inquisição: uma escrava entre Angola, 
Brasil e Portugal no século XVII – edição bra-
sileira de Páscoa et ses deux maris: une esclave 
entre Angola, Brésil et Portugal au XVIIe siècle,
lançado em 2019 na França – a historiadora 
francesa Charlotte  Castelnau-L’Estoile traz à 
luz o enredo da vida de Páscoa Vieira, africa-
na natural da vila angolana de Massangano 
que, aos vinte e poucos anos, na condição 
de mulher escravizada, foi vendida por seu 
senhor e passou a viver como cativa em Sal-
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vador, na Bahia. Assim como Mott, a autora 
busca reconstituir, por meio da documenta-
ção inquisitorial, a vida dessa personagem 
também acossada pelo Santo Ofício; nesse 
caso, recairia sobre Páscoa a acusação de se 
casar pela segunda vez no Brasil estando ain-
da vivo, em Angola, o seu primeiro marido.

Entre os quase trinta anos que separam 
essas duas obras, um notável desenvolvi-
mento das historiografias especializadas na 
história da escravidão transatlântica e na In-
quisição portuguesa se fez sentir. De lá para 
cá, a revolução digital e o uso difundido da 
internet foram decisivos para o avanço in-
vestigativo, oportunizando o alargamento 
do escopo de fontes possíveis de serem aces-
sadas, possibilitando maior apuro no uso das 
metodologias de pesquisa e fazendo flores-
cer uma renovação criativa das abordagens 
interpretativas. Mais pontualmente, cabe 
destacar que as novas gerações dedicadas a 
estudar a diáspora africana e as facetas da 
escravidão no Novo Mundo, além da reno-
vação crítica consolidada em fins dos anos 
1980, beneficiaram-se largamente do diálo-
go internacional e da possibilidade de acesso 
sistemático a fontes seriais. O principal sím-
bolo dessa evolução talvez esteja materiali-
zado no projeto Slave Voyages, uma imensa 
base de dados alimentada de forma colabo-
rativa por historiadores, bibliotecários, car-
tógrafos e programadores de todo o mundo.1 
Esse grandioso e importante projeto trouxe 
a público, por exemplo, como se configurou 
o ritmo do tráfico atlântico de escravizados 

1 Para conhecer a base de dados do projeto, ver: 
https://www.slavevoyages.org/. Acesso em: 3 out. 
2021.

oriundos da África e chegados nas Américas, 
o que possibilitou a revisão das estimativas 
anteriores e incentivou a produção de traba-
lhos inovadores a partir das novas cifras es-
tatísticas. Muitas dessas novas investigações 
passariam a compreender o Atlântico como 
espaço de ligação, e não de distanciamento 
entre as margens continentais (ALENCAS-
TRO, 2000; LOVEJOY, 2002; FERREI-
RA, 2012). 

Já na historiografia dedicada aos estudos 
acerca da Inquisição portuguesa, desde os 
anos 1990, uma renovação das abordagens 
temáticas também se anunciava e vem, até o 
momento, se consolidando. Continuam vas-
tas as pesquisas sobre os perseguidos pelo tri-
bunal, mas, especialmente nas duas últimas 
décadas, têm ganhado destaque as investiga-
ções sobre o funcionamento institucional da 
Inquisição, suas redes de agentes nos espaços 
coloniais e os fluxos de cooperação institu-
cional entre o Santo Oficio e as elites ecle-
siásticas do Império português (FEITLER, 
2007; PAIVA, 2011; RODRIGUES, 2014). 
A nova geração dos estudos inquisitoriais 
também tem se beneficiado dos avanços tec-
nológicos para acesso às fontes, com desta-
que para o repositório português de pesquisa 
online, o Digitarq.2 Desde 2008, essa impor-
tante iniciativa da Direção Geral de Arqui-
vos em Portugal tem disponibilizado no site 
do Arquivo Nacional da Torre do Tombo di-
versas séries e subséries documentais do Tri-
bunal do Santo Ofício em formato digital, 
facilitando o acesso aos registros documen-
tais da Inquisição e possibilitando o surgi-

2 Para navegar no repositório do Digitarq, ver: http://
digitarq.arquivos.pt/. Acesso em: 3 out. 2021.
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mento de novas investigações em diferentes 
instituições acadêmicas mundo afora. 

É valendo-se desses avanços e dialogando 
com essas duas profícuas e renovadas histo-
riografias que Charlotte Castelnau-L’Estoile 
constrói seu estudo sobre Páscoa Vieira. Já 
há três décadas em amplo diálogo com a his-
toriografia luso-brasileira, a autora estreitou 
laços acadêmicos com instituições e pesqui-
sadores do Brasil desde seu doutoramento na 
École des Hautes Études en Sciences Sociales 
(1999), quando se dedicou a estudar a missão 
jesuítica na América portuguesa. Além dis-
so, antes de tornar-se, em 2014, professora de 
História Moderna da Université de Paris, ha-
via sido professora visitante na Universidade 
Federal Fluminense entre 2010 e 2011. As-
sim, bastante familiarizada com os estudos 
sobre o primeiro colonialismo português, a 
autora faz em seu novo livro um mergulho 
vertical nos processos de colonização do Bra-
sil e de Angola a partir da narrativa de vida 
de Páscoa, personagem que transitou por 
esses espaços, revelando elementos bastante 
significativos da história da escravidão nas 
terras do Atlântico Sul, bem como da ação 
da Inquisição nesses territórios. 

Na introdução do livro, Charlotte 
 Castelnau-L’Estoile apresenta ao leitor o 
quadro geral em que se insere a história da 
personagem, apontando, em especial, qual 
a dimensão do tráfico atlântico de escravi-
zados e o significado do casamento católico 
para aquela sociedade. Para reconstituir a 
história de Páscoa, a autora parte da etapa 
inicial do processo inquisitorial, isto é, a de-
núncia feita ao Santo Ofício do alegado cri-
me de bigamia cometido pela personagem. 

Castelnau-L’Estoile afirma que a vida dessa 
mulher africana escravizada “é menos ex-
cepcional do que exemplar”, o que significa 
dizer que a personagem biografada represen-
ta um caso mais próximo do geral em seu 
contexto de inserção do que da exceção na 
história. Vem daí o subtítulo da introdução 
dado pela autora: “muitas vidas em uma só”. 

Nascida na vila de Massangano, na se-
gunda metade do século XVII, Páscoa Viei-
ra cresceu em um ambiente onde se falava 
língua nativa, o quimbundo, e também a 
língua do colonizador, o português. Nesse 
contexto de dominação colonial, foi batiza-
da dentro dos ritos católicos; depois, quando 
adulta, na condição de cativa e propriedade 
de um senhor português, se casou com um 
homem de igual condição, em uma cerimô-
nia católica celebrada por um padre capu-
chinho italiano que estava em missionação 
nos sertões de Angola. Cabe destacar que 
esse enredo será o ponto nevrálgico do argu-
mento da personagem contra os que a acu-
savam de desrespeitar sacramento do matri-
mônio: segunda Páscoa, este enlace nupcial 
teria sido celebrado de forma precária, uma 
simples “cerimônia de troca de anéis” na 
qual ela não teria compreendido o que se 
passava, e que o ritual acontecido não teria 
todos os elementos de um verdadeiro matri-
mônio cristão, dentro das regras do Concílio 
de Trento. Em razão disso, argumentava que 
esse procedimento não tinha validade aos 
olhos da Igreja.

Páscoa tinha relações tensas com seu 
marido e com seu senhor em Angola, ten-
do praticado fugas até ser vendida a um 
novo proprietário na cidade de Salvador, no 
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 Brasil. Após atravessar o oceano, ela chega à 
cidade baiana em 1687, onde, sob proprieda-
de de um tabelião, rapidamente estabeleceu 
relações afetivas com Pedro Arda, também 
cativo do mesmo senhor, tendo com ele se 
casado. Seu infortúnio na Inquisição co-
meçaria sete anos depois, quando um primo 
de seu senhor, em trânsito entre Angola e a 
Bahia, a reconhece e relata ao seu dono o 
casamento que presenciou anos antes na vila 
africana. Temeroso diante dessa comprome-
tedora circunstância, o próprio senhor de 
Páscoa a denunciaria a um comissário do 
Santo Ofício, representante máximo da In-
quisição de Lisboa na Bahia, dando início a 
uma investigação inquisitorial transatlântica 
para verificar as culpas da acusada. 

Chega-se então aos pontos altos da obra: 
ao estudar a relação de Páscoa com a família 
de seus senhores na perspectiva dos estudos 
africanistas e afro-brasileiros, o livro ilustra 
muito bem a complexidade da qualificação 
social em sociedades escravistas como Bra-
sil e Angola, apontando como as relações de 
poder eram atravessadas pela cor, nascimen-
to e condição, aspectos que fomentavam as 
dinâmicas hierárquicas e os lugares sociais 
ocupados por brancos, não brancos, senho-
res, escravos e libertos, como já apontou 
Stuart Schwartz (1988). No mesmo senti-
do, a obra colabora para o entendimento de 
como se edificava, nas brechas da violência 
senhorial e religiosa, a capacidade de agên-
cia de mulheres como Páscoa, que resistiam 
como podiam, inclusive fazendo uso de ex-
pedientes administrativos e formais, como 
um contrainquérito elaborado pela perso-
nagem e por seu companheiro na tentativa 

de provar sua inocência. Pelo outro vértice, 
no que tange ao viés inquisitorial, o trabalho 
da historiadora francesa apresenta de forma 
meticulosa e apurada os meandros da práxis 
do Santo Ofício, ao demonstrar em diferen-
tes passagens a prudência procedimental da 
instituição, bem como as diferenças de rigor 
investigativo existentes entre a Inquisição 
e as instâncias episcopais, de caráter mais 
local. Ao cabo, a obra se destaca pela capa-
cidade da autora de destrinchar e analisar 
cuidadosamente os estágios da perseguição 
inquisitorial contra Páscoa Vieira sem perder 
de vista o enquadramento geral e explicativo 
da sociedade pesquisada, condição incontor-
nável aos estudos de trajetórias mais rigoro-
sos. Por efeito, Castelnau-L’Estoile apresenta 
ao leitor aquilo que se espera de uma boa 
biografia histórica, que é a escrita guiada 
por uma cronologia alinhavada, mas sem 
forçar o encadeamento da vida da persona-
gem, passando longe, portanto, de recair em 
trajetórias falsamente herméticas – aquilo 
que Bourdieu chamou de “ilusão biográfica” 
(1996). Assim, o livro faz uma reconstitui-
ção primorosa de um inquérito do tribunal 
do Santo Ofício e, ao promover um bom uso 
do método de transferência de voz para as 
fontes, faz da estrutura narrativa um ótimo 
caminho para explicar como se urdia ação 
da Inquisição portuguesa. 

Ao longo de sete capítulos, além do epí-
logo, o enquadramento da vida da persona-
gem na obra vai ganhando dimensão trans-
continental, e o trabalho da autora segue na 
mesma esteira que a historiografia especiali-
zada tem trilhado nos últimos anos: observar 
as histórias coloniais sob perspectiva atlânti-
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ca, em conexão. É verdade que há algumas 
imperfeições a se lamentar em uma obra tão 
apurada, compreensíveis por não ser a autora 
uma especialista na história do Santo Ofício, 
como ela mesma faz questão de pontuar. O 
primeiro aspecto que se destaca é a carência 
de um melhor enquadramento do processo 
inquisitorial de Páscoa nos dados mais ge-
rais acerca das vítimas da Inquisição, como, 
por exemplo, o número geral de processados 
pelo crime de bigamia e um possível com-
parativo desse montante com a quantidade 
de cativos africanos acusados de cometer o 
mesmo delito; caberia ainda uma compa-
ração percentual de pessoas em condições 
análogas às de Páscoa frente a pessoas bran-
cas e livres processadas. Um diálogo aproxi-
mado com o trabalho de Isabel Drummond 
Braga, que levantou os processos de bigamia 
para o Santo Ofício português (BRAGA, 
2003), seria de grande valia e sua ausência 
é notada. Aliás, também em outras passa-
gens, o livro merecia uma interação mais 
articulada com trabalhos produzidos por es-
tudiosos da Inquisição, de modo a oferecer 
uma composição mais refinada no tocante à 
estrutura de funcionamento da instituição. 
Os estudos de Felipa Silva (2004), Grayce 
Souza (2014) e Aldair Rodrigues (2014), por 
exemplo, colaborariam para um melhor di-
mensionamento da rede de agentes inquisi-
toriais disponíveis na Bahia, na América e 
na África ao longo do período de tramitação 
processual de Páscoa. Em outros momentos, 
a relação colaborativa entre as dioceses ul-
tramarinas e a Inquisição poderia ser apre-
sentada de forma mais rica se se recorresse 
aos trabalhos de José Pedro Paiva sobre a 

temática (2011). Ainda no campo das faltas 
sentidas, detecta-se algumas imprecisões na 
nomenclatura dos cargos de agentes inquisi-
toriais atuantes nas colônias, como em certa 
passagem em que se nomeia os escrivães das 
diligências investigativas como tabeliães da 
Inquisição (p. 83), e não pelo nome correto 
do cargo: notários do Santo Ofício; ou ain-
da, quando se identifica um comissário da 
Bahia como Inquisidor (p. 162), cargo que 
nunca existiu na América portuguesa. 

A despeito das possibilidades de melho-
ramentos e das raríssimas incorreções, Pás-
coa Vieira diante da Inquisição: uma escra-
va entre Angola, Brasil e Portugal no século 
XVII traz importantes colaborações para as 
historiografias dedicadas à escravidão e ao 
Santo Ofício. Reconstituindo a história de 
Páscoa Vieira, esse trabalho coloca-se como 
obra fundamental e valiosa ao trazer a pú-
blico a trajetória de uma personagem tran-
satlântica, materializando muito bem aquilo 
que a própria autora nomeou como história 
das circulações. Desse modo, o livro possi-
bilita ao leitor observar mais de perto e em 
movimento aquilo que Roquinaldo Ferrei-
ra denominou como comunidade atlântica 
(2012), espaço transcultural, configurado 
por conexões suprafronteiriças e vigorosa-
mente marcado pelas circulações do comér-
cio ultramarino, pelo tráfico atlântico de es-
cravizados e também, como bem demonstra 
Charlotte Castelnau-L’Estoile, pela teia de 
comunicações institucionais movida para 
vigiar e disciplinar a vida de quem vivia nos 
domínios coloniais de Portugal.
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